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RESUMO 

 

De acordo com dados da Associação Brasileira de Proteína Animal (2023), o Brasil 

encontra-se na posição de segundo maior produtor mundial de carne de frango, e primeiro maior 

exportador desse produto. Tendo em vista a ascendente demanda por essa fonte de proteína 

animal, estimada a crescer progressivamente a cada ano, segundo dados da Organização das 

Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO, 2012), tornou-se necessária a intensa 

seleção genética de frangos, a fim de garantir maior peso ao abate em um menor período de 

tempo, otimizando, dessa forma, sua conversão alimentar. Tal medida, entretanto, trouxe 

inúmeras consequências fisiológicas à musculatura das aves, dentre as quais é possível destacar 

as miopatias, em que as fibras musculares dos frangos de corte são acometidas por uma 

disfunção que pode ser proveniente de diversas causas. Essas miopatias são capazes de 

ocasionar inúmeros prejuízos econômicos aos abatedouros frigoríficos, uma vez que as áreas 

de carcaça que são acometidas apresentam alterações estéticas e nutricionais, sendo muitas 

vezes condenadas ou então destinadas à produção de derivados cárneos. Por conseguinte, é de 

suma importância entender os mecanismos que desencadeiam as diferentes formas de miopatias 

na musculatura de frangos de corte, a fim de se estabelecer medidas que possam reduzir a sua 

ocorrência, além de estimar o seu impacto econômico na indústria. O presente trabalho teve por 

objetivo identificar as principais formas de miopatias e suas características, através de uma 

revisão bibliográfica, além de apresentar um levantamento da frequência com que essas 

miopatias ocorreram em um abatedouro frigorífico da Serra Gaúcha. 

 

Palavras-chave: Carne de frango; Seleção genética; Musculatura do peito; Avicultura. 



 

ABSTRACT 

 

According to data from the Brazilian Animal Protein Association (2023), Brazil is the 

world's second largest producer of chicken meat, and ranks first when it comes to exporting 

this product. In view of the rising demand for this source of animal protein, which is estimated 

to grow progressively every year, according to data from the Food and Agriculture 

Organization of the United Nations (FAO, 2012), intense genetic selection of broiler chickens 

has become necessary in order to guarantee a higher slaughter weight in a shorter period of 

time, thus optimizing their feed conversion. This measure, however, has had numerous 

physiological consequences for the muscles of poultry, including myopathies, in which the 

muscle fibers of broilers are affected by a dysfunction that can come from various causes. These 

myopathies cause countless economic losses to slaughterhouses, since the affected areas of 

carcasses show aesthetic and nutritional alterations and are often condemned or used to 

produce meat by-products. Therefore, it is very important to understand the mechanisms that 

trigger the different forms of myopathies in the muscles of broiler chickens, in order to establish 

possible precautions against their occurrence, as well as estimating their economic impact on 

the industry. The aim of this study was to identify the main forms of myopathies and their 

characteristics, through a literature review, in addition to a data collection of the frequency 

with which these myopathies occured in a slaughterhouse in Serra Gaúcha region. 

 

Keywords: Chicken meat; Genetic selection; Breast muscle; Poultry farming. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os primeiros criatórios de aves, originados nas décadas de 1930 e 1940, eram 

essencialmente voltados à subsistência, além de possuírem baixíssima produtividade e 

capacidade bastante restrita. Buscando a modernização, a avicultura no Brasil utilizou 

estratégias tais como: o aperfeiçoamento da sanidade e da nutrição, melhoramento e seleção 

genética, produção integrada, além da melhoria das técnicas de manejo do aviário, o que 

ocasionou aumento de produtividade do setor e contribuiu para a excelência técnica da cadeia 

produtiva (OLIVO, 2006). 

Atualmente, a produção de frangos de corte é uma atividade com destaque no mercado 

de proteína animal mundial, contribuindo no aumento de geração de empregos, diretos e 

indiretos, com grande participação no incremento do Produto Interno Bruto do Brasil. Segundo 

dados do relatório anual da Associação Brasileira de Proteína Animal, o Brasil encontra-se na 

posição de segundo maior produtor mundial de carne de frango, tendo produzido quase 29 

milhões de toneladas nos anos de 2021 e 2022, sendo 66,80% destinado ao mercado interno e 

33,20% voltado à exportação. Ademais, o país ocupa a primeira colocação mundial nesse último 

quesito, sendo que as exportações brasileiras de carne de frango (considerando produtos in 

natura e processados) totalizaram 4,822 milhões de toneladas ao longo do ano de 2022, com 

uma receita obtida de US$ 9,762 bilhões, resultado inédito que destaca a importância da carne 

de frango para o cenário econômico brasileiro (ABPA, 2023). Dentre as razões para a elevação 

do consumo de carne de frango no mundo, pode-se citar o fato de ser uma fonte de proteína 

animal saudável, com baixo teor de gordura, quando comparada a outras proteínas de origem 

animal - além disso, seu preço é atrativo aos consumidores e seu preparo é facilitado, pois são 

ofertados no mercado cortes prontos especiais, temperados e defumados (BLEIL, 1998). 

A fim de atender à crescente demanda do mercado por alimentos, o melhoramento 

animal priorizou aves com genética para rápido crescimento e aumento da musculatura 

(PETRACCI et al., 2015). Segundo Siegel et al. (2008), com a utilização dessa tecnologia, um 

frango de corte tornou-se capaz de atingir mais de 2 Kg de peso corporal em cerca de 35 dias, 

representando um aumento de mais de 300% na taxa de crescimento de frangos desde os anos 

1940. Com a evolução tecnológica na cadeia avícola, houve uma maior diversificação e 

valorização dos cortes oriundos da carcaça, principalmente do peito de frango, região muito 

enaltecida e de grande valor comercial. Na mesma proporção, a intensa seleção genética, a fim 

de acelerar o tempo de abate e propiciar o rápido ganho de peso, favoreceu o surgimento de 
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alterações fisiológicas nas aves capazes de causar danos ao tecido muscular, sendo essas 

modificações denominadas miopatias (PEREIRA et al., 2005). 

Além da seleção genética, essas alterações também podem estar associadas a 

enfermidades infecciosas, deficiências nutricionais e problemas de manejo do lote 

(BERCHIERI JÚNIOR et al., 2009). De forma geral, as miopatias em carcaças de frango 

ocasionam perdas econômicas significativas em abatedouros frigoríficos, uma vez que levam à 

condenação ou depreciação da área afetada da carcaça (VIEIRA et al., 2006). 

Associado aos avanços tecnológicos na criação de aves e seus derivados, surgiu também 

a preocupação dos consumidores com a qualidade da carne de frango, não somente estética, 

mas especialmente em relação à qualidade funcional desse alimento (OLIVO, 2004). Nesse 

contexto, o presente trabalho tem como objetivo identificar as principais formas e 

características das miopatias em frangos de corte, através de uma revisão bibliográfica, além de 

realizar um levantamento da frequência com que essas miopatias ocorreram em um abatedouro 

frigorífico da Serra Gaúcha, no período de julho de 2022 a julho de 2023. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 
2.1 EVOLUÇÃO DA AVICULTURA 

 

Pode-se considerar a avicultura no Brasil como sendo uma das mais avançadas no 

mundo, grande parte graças aos avanços tecnológicos aplicados nas granjas, ao 

desenvolvimento da nutrição e sanidade avícola e ao melhoramento genético, o qual garantiu o 

rápido crescimento dos frangos de corte e com isso a diminuição de seu tempo de espera para 

o abate. Na década de 1960, um frango demorava 56 dias para atingir o peso corporal vivo de 

1.600g, apresentando conversão alimentar de 2,25 (MENDES; NÄÄS; MACARI, 2004). Em 

contrapartida, nos últimos 30 anos, o peso vivo dos frangos de corte dobrou, demonstrando um 

aumento de cerca de 30,2g ao ano, concomitante à diminuição da taxa de conversão alimentar 

em 0,036%, também anualmente (STANGIERSKI et al., 2019). 

Segundo Lake, Dekkers e Abasht (2021), em comparação com a década de 1950, 

atualmente os frangos de corte são criados para atingirem o mesmo peso de abate em quase 

metade do tempo, sendo seu rendimento muscular de peito ainda maior e a quantidade de ração 

necessária, menor. Tal evolução é essencial para garantir o suprimento da demanda mundial 

pela carne de frango, cada vez mais atrativa aos consumidores devido ao seu menor valor de 

mercado e também a suas propriedades nutricionais extremamente benéficas. 

Esse cenário, que visa aumentar a capacidade de produção e diminuir o tempo de 

crescimento do frango de corte, no entanto, incrementa o surgimento de distúrbios musculares 

capazes de afetar tanto a qualidade da carne como sua composição nutricional, além de 

apresentar relação direta com o bem-estar das aves manejadas (LAKE; DEKKERS; ABASHT, 

2021). A seguir, serão listadas e caracterizadas algumas das mais prevalentes formas de 

miopatias observadas em abatedouros frigoríficos. 

 

2.2 MIOPATIA PEITORAL PROFUNDA 

 

Os músculos da região do peito das aves apresentam alto valor comercial e nutricional, 

sendo uma importante fonte de proteína animal. Entre os produtos ofertados atualmente, o 

filezinho de peito (sassami) vem crescendo no mercado e possui grande aceitação entre a 

população (PEREIRA et al., 2005). A seleção para o alto rendimento do peito pode ser atribuída 

ao aumento da preferência por esse corte comercial em mercados ocidentais - no entanto, a 

intensa seleção genética na avicultura, em detrimento da diminuição do tempo de abate e ganho 
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de peso mais eficaz, ocasionou uma maior casuística de alterações fisiológicas no corpo desses 

animais, capaz de atingir o tecido muscular, tal qual ocorre na miopatia peitoral profunda 

(PETRACCI et al., 2015). 

Essa alteração foi inicialmente identificada em Oregon, nos Estados Unidos, em 

criações de perus com fêmeas em torno de 10 meses de idade, também sendo relatada em 

matrizes e frangos de corte (GIAMPIETRO-GANECO et al., 2021). Atualmente, esse tipo de 

miopatia tem grande ocorrência em frangos de corte, especialmente aqueles selecionados para 

alta eficiência muscular, como as linhagens genéticas Ross, Cobb e Flex (STANGIERSKI et 

al., 2019). 

A miopatia peitoral profunda (MPP), também denominada doença do músculo verde, 

caracteriza-se pela necrose do músculo supracoracóideo de frangos de corte e perus comerciais 

(WIGHT; SILLER, 1980). Trata-se de uma patologia proveniente da falta de oxigenação local 

dos músculos do peito na presença de um aumento de pressão intramuscular em níveis acima 

da pressão sanguínea, fazendo com que o fornecimento de sangue ao músculo cesse. Na 

continuidade de atividade muscular, logo se desenvolve a deficiência de oxigênio, quadro esse 

que pode levar à degeneração, fibrose e necrose da região (BILGILIE; HESS, 2008). As partes 

afetadas apresentam coloração que varia de amarelo claro a verde azulada, e seu aspecto é 

descrito como seco e fibrinoso (FRANCO; ATUI; RODRIGUES, 2005). 

Segundo Stangierski et al. (2019), a localização do músculo peitoral menor desempenha 

papel determinante na patologia, uma vez que seu espaço confinado e a fáscia inelástica que o 

recobre impedem sua expansão com o influxo sanguíneo durante o exercício. Em raças pesadas, 

o aumento do músculo ocorre de forma tão acentuada, paralelamente ao aumento de pressão, 

que obstrui os vasos sanguíneos, causando isquemia e possível necrose do tecido muscular. Tal 

processo dá origem à hemorragia e, posteriormente, à coloração esverdeada da área afetada. 

A contração dos músculos peitorais maiores (filé de peito) e peitorais menores 

(filezinho) é responsável pelo movimento das asas. Durante esse fenômeno, o fornecimento de 

sangue para esses músculos aumenta, fazendo com que se expandam. Estudos experimentais 

evidenciaram que períodos relativamente curtos de movimento e agitação de asas são 

suficientes para induzir essas alterações patológicas (BILGILIE; HESS, 2008). Segundo estes 

autores, a MPP pode ser classificada em três categorias. Na categoria 1, ocorre um quadro de 

lesão inflamatória aguda, em que o músculo peitoral profundo se apresenta avermelhado e 

hemorrágico, com presença de sufusão do fluido seroso na área, dando-lhe a aparência de 

“molhada”. Essa categoria provavelmente está relacionada a um problema de manejo, como a 

apanha/captura, e se mantém presente em torno de 48 horas (Figura 1). Na categoria 2, a lesão 
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muscular torna-se bem definida, sendo por vezes circundada por um anel hemorrágico. A 

coloração da área varia de rosa clara a chumbo, e a textura do tecido torna-se fibrosa (Figura 2) 

permanecendo assim durante alguns dias após o evento desencadeante da lesão. Já na categoria 

3, ocorre a degeneração progressiva da área acometida, a qual assume aspecto esverdeado, 

caracterizando que o tecido foi danificado. A cor deve-se à quebra de hemoglobina e 

mioglobina em sais de bile. Muitas vezes, apenas a parte do meio do filezinho encontra-se 

comprometida, desenvolvendo uma consistência de “massinha”. Essa área verde permanece e, 

com o passar do tempo, acaba sendo reabsorvida, uma vez que a simetria do peito se perde em 

aves mais velhas (Figura 3). 

 

Figura 1 – Categoria 1 da miopatia peitoral profunda, caracterizada por lesão inflamatória 

aguda 
 

Fonte: Bilgilie e Hess (2008). 

 
Figura 2 – Categoria 2 da miopatia peitoral profunda, com a presença de anel hemorrágico 

 

Fonte: Bilgilie e Hess (2008). 
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Figura 3 – Categoria 3 da miopatia peitoral profunda, com degeneração progressiva da área 

acometida 
 

Fonte: O autor (2023). 

 
Segundo Crespo e Shivaprasad (2003), as lesões macroscópicas podem se apresentar de 

forma uni ou bilateral. Nas lesões agudas, o músculo encontra-se amolecido, edematoso e 

pálido, com grandes áreas de necrose. Nas lesões subagudas, a necrose torna-se mais 

proeminente e seca, já com áreas esverdeadas. Por fim, na lesão crônica, o músculo peitoral 

profundo torna-se atrofiado, seco, friável, envolvido por uma cápsula fibrosa e a cor verde se 

dissemina até se tornar uniforme. 

Microscopicamente, as fibras musculares necróticas apresentam-se anucleadas, 

destituídas de células inflamatórias e circundadas por uma cápsula fibrosa (WIGHT; SILLER, 

1980). Os vasos sanguíneos presentes no interior do tecido contêm núcleos de eritrócitos 

lisados. Ao redor do tecido, pode ser observada reação inflamatória com heterófilos, 

macrófagos e células gigantes, e no músculo adjacente à área necrosada as fibras podem estar 

atrofiadas ou então substituídas por tecido adiposo. O músculo também pode apresentar lesões 

vasculares características de trombose, proliferação da túnica íntima e formação de aneurisma 

(CRESPO; SHIVAPRASAD, 2003). Segundo Pastuszczak, Uradzinski e Rotkiewcz (2002), foi 

possível notar alterações semelhantes no músculo peitoral superficial, entretanto, menos 

intensas do que as ocorridas no músculo supracoracóideo. 

Segundo Lien et al. (2012), a miopatia surge geralmente entre os 26 e 36 dias de vida 

das aves, sendo mais observada em lotes selecionados para alta produção de carne e em machos. 

Outros fatores que estão associados à ocorrência da patologia são: movimento excessivo das 
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asas, elevado peso ao abate, taxa rápida de crescimento e a forma de criação inativa e sedentária, 

que impede a eficiência de circulação na região dos músculos peitorais. 

A principal medida a fim de controlar essa patologia está no manejo preventivo, visando 

identificar e eliminar fatores que contribuem para maior incidência do quadro de miopatias no 

lote e zelar pelo bem-estar das aves durante todo o processo, desde sua criação até o transporte 

e abate. Entre essas medidas estão as diretrizes elaboradas por Bilgilie e Hess (2008), descritas 

no Quadro 1. Além disso, de acordo com Montagna (2017), é de suma importância que sejam 

empregadas tecnologias e capacitações que aperfeiçoem ao máximo a produção dos animais, 

uma vez que o conforto térmico, por exemplo, contribui para expressar o potencial genético das 

aves. 

 

Quadro 1 – Diretrizes do manejo do lote a fim de evitar atividade desnecessária de asas 
 

 

Não estressar/assustar as aves 
Limitar o movimento 

repentino e excessivo das asas 

Controlar a inquietação do 

lote 

Não permitir que outros 

animais fiquem dentro ou ao 

redor do aviário 

Evitar a atividade humana 

excessiva no galpão 

O aumento do período natural 

do dia estimula a atividade das 

aves 

 
Eliminar sons estranhos 

(zumbido de luzes de 

segurança, uso repentino de 

ventiladores barulhentos, etc) 

Evitar que as aves andem muito 

depressa, especialmente 

quando são usadas ferramentas 

como redes, canos e cercas, 

pois causam o amontoamento 

do lote 

Maior intensidade de luz tem 

capacidade excitatória em aves. 

Sendo assim, cortinas azuis 

podem ajudar a diminuir esse 

efeito 

 

Limitar a pesagem e o 

confinamento dos animais em 

cercas 

 
Treinar os colaboradores com 

técnicas de manipulação 

cuidadosa, evitando pegar os 

animais pelas asas 

Evitar aumentos bruscos e 

excessivos de intensidade da 

luz. Uma dica é utilizar 

dimmers (permitem ajustar a 

luminosidade de forma 

gradual) 

 

 

Evitar o agito causado pelo 

carregamento de apenas uma 

parte do lote 

Manter as aves confortáveis 

durante o transporte para a 

unidade de processamento. 

Tanto a baixa densidade de 

animais por caixa é prejudicial 

como o seu excesso, sendo 

essencial que a quantidade de 

aves por engradado esteja em 
quantidade adequada 

 

 
Evitar períodos estendidos 

(mais de 3-4 horas) de 

alimentação e/ou retirada de 

água 

 Sistemas de captura automática 

são capazes de exacerbar o 

movimento das asas 

Adequar a densidade do 

alojamento e o espaço de 

comedouros e bebedouros 

Fonte: Adaptado de Bilgilie e Hess (2008). 
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Segundo Berto Filho e Olivo (2004), a miopatia peitoral profunda é observada de forma 

frequente em abatedouros frigoríficos. Entretanto, é comumente confundida pelos inspetores 

como sendo um hematoma proveniente de manejo e transporte inadequados. De acordo com as 

técnicas de inspeção de aves no Brasil, baseadas na Normativa 210, que aprova o Regulamento 

Técnico da Inspeção Tecnológica e Higiênico Sanitária da Carne de Aves, o músculo 

supracoracóideo é exposto apenas quando a carcaça necessita de uma avaliação mais detalhada 

no Departamento de Inspeção Final (DIF) ou então na sala de desossa, em que a peça do peito 

do frango é separada (BRASIL, 1998), fato que pode reduzir significantemente a estimativa 

real da ocorrência dessas lesões. Assim sendo, são poucas as unidades de processamento que 

realizam qualquer controle ou registro da incidência de MPP de maneira regular. A detecção 

dessa patologia em carcaças e peças inteiras é extremamente complicada, pois as lesões não são 

visíveis durante o processo de inspeção ou classificação. Além disso, uma vez que as aves não 

apresentam sinais clínicos, não é possível identificar essa patologia em animais vivos a fim de 

tratá-los (BILGILIE; HESS, 2008). Apesar de representar poucos problemas clínicos, essa 

alteração é capaz de gerar prejuízos econômicos devido ao descarte da carcaça ou de parte dessa 

(STANGIERSKI et al., 2019). 

Um estudo recente conduzido por Giampietro-Ganeco e colaboradores (2021) constatou 

que peças de peito acometidas pela MPP apresentam modificações em sua estrutura nutricional, 

tais como aumento do teor de umidade e lipídeos e redução dos níveis de proteína, sendo essa 

última indicadora de degeneração das fibras musculares. Esses mesmos autores também 

concluíram que, apesar da miopatia atingir principalmente o músculo peitoral profundo, 

também é capaz de alterar a composição química, coloração e textura do músculo peitoral 

superficial, parte da carcaça de grande valor comercial, sendo esse fenômeno também 

observado por Stangierski et al. (2019). 

De acordo com o Decreto 10.468/2020 do RIISPOA (Regulamento de Inspeção 

Industrial e Sanitária de Alimentos de Origem Animal), em que foi alterado o Art. 175 do 

regulamento, em casos identificados de miopatias e de discondroplasia tibial, as carcaças das 

aves devem ser segregadas pelo estabelecimento para destinação industrial. Dessa forma, os 

músculos afetados são separados durante a desossa, resultando em perdas comerciais de 

rendimento (BRASIL, 2020). No entanto, o principal problema em relação à MPP são as aves 

comercializadas como carcaças ou peças inteiras, uma vez que sua alteração raramente é 

detectada durante o processamento, provocando reclamações dos consumidores e dificultando 

a identificação da causa do problema. 
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É importante ressaltar que essa condição não está associada a qualquer agente 

infeccioso, portanto, não há relevância para a saúde pública (BILGILIE; HESS, 2008). Além 

desses autores, Petracci e Cavani (2012) também constataram que o consumo de carnes 

contendo miopatia peitoral profunda não acarreta em riscos para a saúde humana. 

A fim de atuar no controle dessa miopatia, um dos métodos utilizados em estudos 

recentes, iniciados através de seleção genética, dispõe de marcadores de DNA de alta densidade 

a fim de prover ferramentas efetivas na redução da ocorrência de MPP em lotes futuros 

(PETRACCI et al., 2015). Além desses autores, Lake et al. (2021) também ressaltaram, em 

estudo que estimou a herdabilidade das miopatias peito amadeirado e estrias brancas, que o 

melhor entendimento de fatores genéticos é capaz de atuar na redução tanto da severidade como 

da incidência de miopatias. 

 

2.3 MIOPATIA DORSAL CRANIAL 

 

A miopatia dorsal cranial (MDC), localizada na porção cranial do dorso de frangos de 

corte (músculo Anterior latissimus dorsi ou grande dorsal) vem sendo observada em 

abatedouros frigoríficos do sul do Brasil desde os anos 2000, sendo responsável por um número 

significativo de condenações de carcaças (ZIMERMANN, 2008). De acordo com Lourenço da 

Silva e colaboradores (2021), a miopatia dorsal cranial é responsável por, no mínimo, 6% das 

condenações parciais em abatedouros frigoríficos do Brasil, sendo também uma causa crescente 

de condenações e prejuízos econômicos nos Estados Unidos. 

Segundo Zimermann (2008), a partir de 2002 é possível observar o aparecimento dessa 

nova lesão muscular nos abatedouros frigoríficos, a qual é capaz de levar a inúmeros prejuízos 

e condenações no sul do país. A MDC foi primeiramente relatada por Coates (2003), que 

descreveu a alteração como degenerativa incomum em frangos ao redor das cinco semanas de 

idade. Esse autor, apesar de não ter identificado o músculo exato em que ocorreu a patologia, 

caracterizou a presença de severa degeneração, edema subcutâneo, miosite secundária à 

degeneração e uma significante quantidade de tecido conjuntivo fibroso. Como possíveis causas 

dessa miopatia, o autor salientou os seguintes pontos: excesso de exercício (bater asas), 

deficiência de vitamina E e selênio, níveis tóxicos de ionóforos, predisposição genética e 

estímulo desencadeante relacionado ao stress. Ademais, a ingestão de sementes de Senna 

occidentalis (“fedegoso”) também seria capaz de provocar lesões em frangos de corte, como 

miopatias, sendo níveis tão baixos como 0,5% no alimento já potencialmente tóxicos 

(GONZALEZ et al., 1994). 
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Nessa miopatia, o músculo afetado caracteriza-se como superficial, bilateral e está 

localizado entre as asas do animal, na porção dorsal. Apresenta duas porções independentes: 

uma cranial, que é chamada de Anterior latissimus dorsi (ALD) ou então grande dorsal cranial; 

e a parte caudal, conhecida como Posterior latissimus dorsi (PLD) (VANDER BERGE, 1975), 

sendo o segmento ALD afetado pela miopatia em questão. Os músculos afetados pela MDC 

apresentam, como alterações macroscópicas, edema subcutâneo, hemorragia, palidez e inchaço, 

além de coloração amarelada na área da lesão. Histologicamente, são visualizadas lesões 

polifásicas com presença de infiltrado inflamatório mononuclear (principalmente heterófilos e 

macrófagos), muitas vezes circundando miofibras com degeneração hialina, fibrose e necrose 

(Figura 4) (ZIMERMANN et al., 2012; ZIMERMANN, 2008; PAVANELLO et al., 2023). 

 

Figura 4 – Imagem histológica de fibras musculares em degeneração 
 

Legenda: Presença de infiltrado inflamatório mononuclear (A) circundando fibras musculares em degeneração 

Fonte: Zimermann (2008). 

 

Zimermann (2008) enfatizou em seu estudo a importância de compreender essa 

miopatia, visto que, na maior parte dos casos, sua identificação ocorre apenas no momento de 

abate, pois a ave não apresenta sinais clínicos em vida. Dessa forma, surge o questionamento 

se a lesão é proveniente do sistema de criação desses animais, ou então teve origem no próprio 

abatedouro frigorífico. Segundo experimentos realizados pela autora, que analisou diversos 

parâmetros relacionados à MDC e também dados retrospectivos de um abatedouro frigorífico 

do Sul do país, foi constatado que a irrigação do músculo ALD em aves afetadas encontrava-se 

comprometida, não sendo possível afirmar, no entanto, se essa ausência de irrigação seria causa 

ou consequência da doença. Do mesmo modo, outro experimento conduzido por Zimermann 

(2008) concluiu que a prevalência de MDC foi maior em frangos mais pesados e mais velhos, 

reforçando a ligação das miopatias com a intensa seleção genética. 
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Um estudo realizado por Pavanello et al. (2023), no estado do Paraná, avaliou carcaças 

de frangos de corte do tipo “broiler” pertencentes a uma mesma linhagem (Ross 308 AP) aos 

47 dias de vida e com pesos ao redor de 3,5 Kg. As amostras foram separadas em dois grupos, 

de acordo com a avaliação visual do músculo ALD, sendo o primeiro com sinais da lesão e 

classificado como miopatia dorsal cranial, e o segundo sem alterações. Os músculos afetados 

encontravam-se enrijecidos, espessos, pálidos, com hemorragia difusa e a presença de um fluido 

amarelado, sem odor e gelatinoso (Figuras 5 e 6). A coloração amarelada está relacionada a 

uma resposta fibrótica frente à lesão (PETRACCI; SOGLIA; BERRI, 2017). 

 

Figura 5 – Lesões de miopatia dorsal cranial 
 

Legenda: Músculo Anterior latissimus dorsi (ALD), sendo A – normal, B – moderadamente afetado, 

C – severamente afetado e D – muito severamente afetado 

Fonte: Pavanello et al. (2023). 

 
 

Figura 6 – Região dorsal cranial da carcaça apresentando lesão característica de MDC 
 

Legenda: Setas em preto apontam regiões contendo hemorragia e fluido amarelado 

Fonte: Zimermann (2008). 
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A presença de alterações histopatológicas em músculos de aparência macroscópica 

normal, ainda que em menor severidade, salienta a hipótese de que a ocorrência de lesões 

degenerativas primárias de forma recorrente é capaz de induzir lesões polifásicas mais tardias, 

seja por continuidade da lesão primária ou por sua perpetuação (ZIMERMANN et al., 2012; 

SESTERHENN et al., 2017; PAVANELLO et al., 2023) 

Músculos afetados pela MDC apresentam níveis de pH superiores aos normais, 

conforme também é observado em outras miopatias como peito amadeirado, peito espaguete e 

estrias brancas (BALDI et al., 2017; MUDALAL et al., 2015; PAVANELLO et al., 2023). A 

seleção genética com o objetivo do rápido crescimento e ganho de peso, além da presença de 

anormalidades na musculatura, são fatores capazes de gerar alterações no potencial glicolítico, 

consequentemente, a redução do pH post-mortem ocorre de forma mais lenta do que o normal 

(TASONIERO et al., 2020; PETRACCI et al., 2017). 

Com o objetivo de detectar, através de experimentos, a causa da miopatia dorsal cranial 

e verificar seu potencial risco à saúde pública, Zimermann (2008) observou que o consumo de 

carne contendo lesões não implica em riscos à saúde pública, diferentemente da contaminação 

da carcaça por diversas bactérias, como por exemplo Sthaphylococcus aureus, Escherichia coli, 

Salmonella Enteritidis, Listeria monocytogenes e Campylobacter coli. No entanto, conforme 

ressalta o estudo dirigido por Pavanello et al. (2023), a carne afetada por MDC apresenta 

diversas alterações físico-químicas e histopatológicas, tais como elevados níveis de umidade e 

colágeno e redução da concentração proteica, o que impacta em seu valor nutricional e é capaz 

de gerar inúmeros prejuízos ao mercado de proteína animal e aos abatedouros frigoríficos. 

 

2.4 PEITO AMADEIRADO (WOODEN BREAST) 

 

A alteração muscular denominada peito amadeirado, ou wooden breast (WB), 

caracteriza um peito de frango endurecido, com áreas rígidas localizadas principalmente na 

parte caudal do filé, de forma singular ou múltipla, sendo que, em alguns casos, também pode 

ser observado fluido viscoso incolor e pequenas petéquias associadas à lesão (SIHVO; 

IMMONEN; PUOLANNE, 2014). 

Evidências baseadas em análise do RNA indicam que a lesão está associada à hipoxia 

localizada, estresse oxidativo, aumento do cálcio intracelular, menores níveis de glicogênio e 

também alterações na fibra muscular (ABASHT et al., 2016; MUTRYN et al., 2015). Segundo 

esses autores, as lesões histopatológicas das miopatias peito amadeirado e estrias brancas são 

muito semelhantes, fato que sugere uma etiologia em comum, ainda que esta seja desconhecida 
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até o momento. Segundo Lake et al. (2021), aves acometidas por WB frequentemente 

apresentam, de forma concomitante, lesões características de estrias brancas. 

Dependendo da severidade da miopatia, também podem ser visualizadas características 

como abaulamento e áreas pálidas, associadas à presença de exsudato e hemorragia em peitos 

mais severamente afetados (Figura 7) (BARBUT, 2019). Segundo Velleman e Clark (2015), de 

forma geral, o peito assume o aspecto amadeirado devido à necrose das fibras musculares do 

local, o que leva à infiltração de macrófagos e consequente substituição da área afetada por 

tecido conjuntivo e fibrose. 

 

Figura 7 – Comparação entre filé de peito normal e de aspecto amadeirado 
 

Legenda: Filé de peito de aspecto normal (A) e apresentando a lesão peito amadeirado (B) 

Fonte: Sihvo, Immonen e Puolanne (2014). 

 
 

O peito amadeirado pode ser classificado em graus leve, moderado ou grave, de acordo 

com a circularidade de suas fibras musculares, sendo que diferentes graus vêm sendo relatados 

em diversos países criadores de frangos de corte selecionados para rápido crescimento 

(KUTTAPAN et al., 2012; SIHVO; IMMONEN; PUOLANNE, 2014). Segundo estudo recente 

conduzido por Fraga et al. (2021), em que foi comparada a ocorrência das miopatias peito 

amadeirado e estrias brancas em três abatedouros frigoríficos distintos, em torno de 75% das 

condenações foram atribuídas à presença de WB. 

Segundo Kuttappan, Hargis e Owes (2016), diversos mecanismos metabólicos são 

alterados em peitos que apresentam WB, dentre os quais é possível relatar o metabolismo de 

carboidratos, níveis de proteína envolvidos no movimento celular, assim como sua síntese e 

maturação. Apesar disso, a patologia não é um problema de saúde pública, uma vez que análises 

realizadas em peitos afetados não evidenciaram a presença de bactérias ou infiltração celular 

por heterófilos, o que seria sugestivo de infecção bacteriana aguda (CARON et al., 2017). 
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Segundo Petracci et al. (2015), a carne classificada como WB possui propriedades 

tecnológicas reduzidas, uma vez que detém menor capacidade de reter água e também apresenta 

alterações em sua textura. Consequentemente, o menor teor de água retida está associado à 

dureza encontrada nos cortes acometidos por essa patologia, interferindo no processamento 

desse produto e na sua qualidade final. 

 

2.5 ESTRIAS BRANCAS (WHITE STRIPPING) 

 

A miopatia denominada estrias brancas, ou white stripping (WS), é caracterizada por 

estrias esbranquiçadas direcionadas paralelamente às fibras do músculo, sendo mais 

comumente visíveis na face ventral do mesmo e apresentando grande variação entre sua 

quantidade e tamanho nas aves acometidas (BAILEY et al., 2015). De acordo com análises 

histológicas e químicas, comprovou-se que essas estrias possuem tecido adiposo em sua 

composição (KUTTAPPAN et al., 2013; BAILEY et al., 2015), além da presença de células 

inflamatórias e fibrose, sendo definida como uma alteração de propriedade crônica, necrosante 

e inflamatória (PRISCO et al., 2021). 

A etiologia da alteração ainda é desconhecida. Entretanto, existem alguns fatores que 

podem predispor sua formação: genótipo direcionado para maior rendimento de peito, animais 

machos, crescimento acelerado, dieta com alto nível energético e maior peso ao abate 

(GRATTA et al., 2017; PETRACCI et al., 2015). Histologicamente, estudos comprovaram que 

essa patologia está usualmente associada à degeneração do músculo, crescimento anormal das 

fibras que pode levar à lise, leve mineralização, lipidose, inflamação intersticial e fibrose 

(KUTTAPPAN et al., 2012). 

Além disso, o peito de frango afetado por um grau severo de estrias possui índice de 

gordura mais elevado, com diversos fatores nutricionais alterados, tais como composição 

anormal de ácidos graxos, menor quantidade de proteína em contrapartida a uma elevação nos 

níveis de colágeno, o que diminui o valor nutricional do corte em questão (KUTTAPPAN et 

al., 2012; PETRACCI; CAVANI, 2012; MUDALAL et al., 2015). 

Com relação aos graus de severidade das lesões, Prisco et al. (2021) realizaram um 

estudo utilizando 50 aves, das quais 45 (90%) apresentaram WS. Com base nos achados, os 

autores estabeleceram a seguinte classificação (Figura 8): Grau 0, para musculatura saudável; 

Grau 1, para músculos contendo poucas ou finas estrias (>1 mm); Grau 2 ou moderado, para 

músculos com numerosas estrias de 1-2 mm, mais concentradas na região cranial do peito; e 

Grau 3 ou severo, para músculos com estrias maiores de 3 mm, difundidas por toda a carne. 
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Figura 8 – Escala de classificação de acordo com grau de severidade da lesão macroscópica 
 

Fonte: PRISCO et al. (2021). 

 
Ainda segundo esses autores, existe uma relação entre os achados histológicos 

encontrados e o grau de severidade das lesões macroscópicas, sendo que as anormalidades 

microscópicas foram progressivamente mais graves quanto mais severa a lesão externa (Figura 

9). Além disso, a partir da análise do comportamento de componentes imunológicos frente à 

ocorrência da miopatia, sugere-se que possa haver um fator imuno-mediado correlacionado ao 

aparecimento das lesões. 

 

Figura 9 – Relação entre lesões histológicas e grau de severidade macroscópico 
 

Fonte: PRISCO et al. (2021). 

 
Com relação à importância econômica dessa miopatia, trata-se de uma patologia de 

interesse comercial e capaz de ocasionar prejuízos à indústria, uma vez que a presença de 

estriações esbranquiçadas, particularmente em condições severas, confere à carne um aspecto 

gorduroso, perceptível aos consumidores como não saudável (KUTTAPPAN et al., 2012). A 

partir de estudos recentes, realizados por Gratta et al. (2017) e Maiorano (2017), a linhagem 

Ross apresentou-se mais susceptível à ocorrência da alteração em comparação à Cobb, sendo 

que, no estudo de Maiorano (2017), 30% dos músculos peitorais das aves abatidas com 42 dias 

apresentavam estriações. 
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2.6 OUTRAS CAUSAS DE MIOPATIA 

 

Outra forma de miopatia que vem sendo relatada na indústria é o peito espaguete, assim 

denominado de acordo com sua semelhança com a massa espaguete (Figura 10) (BALDI et al., 

2017). Essa alteração é caracterizada pela perda de integridade das fibras musculares do peito, 

tornando-as friáveis e dessa forma ocorre perda de tecido muscular (BARBUT, 2019). O 

colágeno, maior componente do tecido conjuntivo intramuscular, é responsável por manter a 

estrutura íntegra do músculo esquelético, desempenhando um papel essencial na resistência da 

carne (MCCORMICK, 2009). 

 

Figura 10 – Filé de peito apresentando a miopatia peito espaguete 
 

Fonte: Maiorano (2017). 

 
Segundo Baldi et al. (2017), no caso do peito espaguete, as espessuras do endomísio e 

do perimísio muscular são maiores e muito menores, respectivamente, no caso de frangos 

selecionados para rápido crescimento, o que resulta em baixa estabilidade ao calor. Dessa 

forma, a perda de fluido a partir das miofibrilas durante o período post mortem pode ocasionar 

desintegração muscular. A carne torna-se muito macia, porém extremamente frágil, 

especialmente se cozida, sendo preferencialmente destinada à fabricação de produtos 

processados (VOUTILA et al., 2009). 

Em termos gerais, é possível que diferentes miopatias que possuem mecanismos 

distintos afetem concomitantemente a mesma musculatura (Figura 11), conforme estudo 

realizado por Bailey et al. (2020). 
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Figura 11 – Inter-relação entre diferentes tipos de miopatias, que podem ocorrer de forma 

concomitante 
 

 

Fonte: Adaptado de Bailey et al. (2020). 

 
As miopatias nutricionais, muito mais frequentes no passado do que na atualidade, 

também constituem lesões clássicas, como as ocasionadas por deficiência de selênio e vitamina 

E, que determinam lesões em fibras musculares em regiões como musculatura peitoral, 

músculos esqueléticos e, em alguns casos, inclusive o miocárdio. Ocorre perda de estriações, 

degeneração, necrose, infiltração de macrófagos e posterior fibrose que, se combinada à diátese 

exsudativa, pode ocasionar edema intenso (BERCHIERI JÚNIOR et al., 2009). 

De acordo com Dhinakar e Jones (1997), além dessas causas de miopatias, a cepa 793B 

do vírus da bronquite infecciosa (IBV) também pode estar associada ao aparecimento de lesões 

compatíveis às miopatias peitorais superficial e profunda, em que são evidenciados os seguintes 

sinais: inchaço, palidez dos músculos e presença de hemorragias faciais e edema gelatinoso. 

Supostamente, o vírus não se correlaciona diretamente às lesões, mas sim à deposição de 

imunocomplexos nas paredes capilares dos músculos. Em seus experimentos, Almeida et al. 

(2012) corroborou com a detecção de IBV em músculos normais e miopáticos, assim como 

Gomes e Brito (2007), que também identificaram a presença do vírus em amostras de traqueia 

e tonsilas cecais de aves com miopatia, o que pode reforçar a relação entre o vírus em questão 

e o aparecimento dessas alterações musculares. 
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3 ESTUDO RETROSPECTIVO SOBRE A OCORRÊNCIA DE MIOPATIAS EM UM 

ABATEDOURO FRIGORÍFICO 

 
Com o intuito de analisar a ocorrência de miopatias em um abatedouro frigorífico 

localizado no Rio Grande do Sul, foram utilizados dados retrospectivos fornecidos por essa 

empresa, referentes a julho de 2022 até julho de 2023. As informações foram coletadas no DIF 

(Departamento de Inspeção Final), localizado dentro do setor de evisceração da indústria, sendo 

sua utilização autorizada pela empresa, em que a Médica Veterinária responsável se prontificou 

a auxiliar fornecendo as informações e imagens. 

Para a coleta dos dados, foram contabilizadas as condenações parciais por miopatia 

dorsal cranial e miosite na linha de abate. A prevalência sobre o total de frangos abatidos e 

sobre o total de condenações está demonstrada nas Tabelas 1 e 2, respectivamente. Os dados 

também estão evidenciados nos Gráficos 1 e 2. 

 

 
Tabela 1 – Condenações parciais por Miopatia Dorsal Cranial (MDC) e miosite em um 

abatedouro frigorífico da Serra Gaúcha, entre o período de julho de 2022 a julho 

de 2023 
 

Mês MDC Miosite Total de condenações por 
miopatias 

Total de frangos 
abatidos 

Condenações por 
miopatias/abate 

Julho/22 525 419 944 829.189 0,113% 

Agosto/22 287 419 706 937.782 0,075% 

Setembro/22 536 342 878 894.762 0,098% 

Outubro/22 785 607 1392 892.821 0,155% 

Novembro/22 614 873 1487 913.144 0,162% 

Dezembro/22 363 554 917 972.178 0,094% 

Janeiro/23 163 456 619 970.576 0,063% 

Fevereiro/23 98 354 452 882.301 0,051% 

Março/23 265 988 1253 1.039.060 0,120% 

Abril/23 1181 589 1770 902.434 0,196% 

Maio/23 2696 599 3295 1.038.739 0,317% 

Junho/23 2283 469 2752 971.289 0,283% 

Julho/23 2025 804 2829 979.684 0,289% 

TOTAL 11821 7473 19294 12.223.959 0,155% 

Fonte: O autor (2023). 
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Tabela 2 – Condenações por miopatias em relação às condenações totais da linha de abate 
 

 

Mês 
Total de condenações por 

miopatias 

Total de condenações 

(parciais e totais) 

Condenações por 

miopatias/condenações 
totais 

Julho/22 944 21078 4,478% 

Agosto/22 706 18852 3,744% 

Setembro/22 878 25838 3,398% 

Outubro/22 1392 27010 5,153% 

Novembro/22 1487 21285 6,986% 

Dezembro/22 917 13676 6,705% 

Janeiro/23 619 8802 7,032% 

Fevereiro/23 452 8636 5,233% 

Março/23 1253 12031 10,414% 

Abril/23 1770 13314 13,294% 

Maio/23 3295 15742 20,931% 

Junho/23 2752 16627 16,551% 

Julho/23 2829 17432 16,228% 

TOTAL 19294 220323 8,757% 

Fonte: O autor (2023). 

 
No que se refere às condenações totais ou parciais da carcaça, dependendo da extensão 

e também da etiologia da lesão, as seguintes causas são contabilizadas: abcesso, aerossaculite, 

artrite, aspecto repugnante, caquexia, celulite, colibacilose, contaminação, contusão/fratura, 

dermatose, escaldagem excessiva, evisceração retardada, neoplasias, salpingite, sangria 

inadequada, septicemia, síndrome hemorrágica; além da MDC e miosites, em que geralmente 

apenas uma parte da carcaça é condenada, a não ser que a condição esteja disseminada. 

 

Gráfico 1 – Porcentagem de condenações por MDC e miosite em relação ao total de 

condenações 

 

 
Fonte: O autor (2023). 
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Gráfico 2 – Porcentagem de condenações por MDC e miosite durante o período de julho de 

2022 a julho de 2023 
 
 

Fonte: O autor (2023). 

 
A partir dos gráficos 1 e 2, é possível evidenciar o aumento dos casos de condenações, 

tanto por MDC como por miosite, a partir de março de 2023, o que ressalta a importância das 

miopatias em relação ao total de condenações, além dos prejuízos econômicos que podem 

ocorrer devido a essa condição. Segundo a Médica Veterinária e responsável técnica, o peso ao 

abate dos frangos aumentou durante esse período, o que pode ter relação com a elevação dos 

casos de miopatias observada nessa época, fato que corrobora com os autores citados na revisão 

bibliográfica desse trabalho. 

Além disso, torna-se importante salientar que, apesar da porcentagem de condenação 

sobre o total de abate parecer pequena, esta representa um valor expressivo dentro do contexto 

em que foi averiguada. Apenas algumas formas de miopatia – dorsal cranial e miosites – foram 

contabilizadas, sendo essa última bastante generalizada, podendo ser oriunda de diversas fontes 

e possuir várias formas de apresentação. Condenações por outras miopatias bastante 

importantes e prevalentes, tais como estrias brancas, peito amadeirado ou miopatia peitoral 

profunda, sequer foram apuradas nesse abatedouro frigorífico, o que demonstra uma 

subtotalização da prevalência dessas patologias dentro das indústrias. 

Salienta-se que a identificação dessas miopatias também depende muito do treinamento 

e interpretação do funcionário a desempenhar essa função, sendo que mudanças no quadro de 

colaboradores da empresa e do setor em questão são capazes de influenciar esse resultado. 
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4 DISCUSSÃO 

 

A indústria avícola, nos últimos 60 anos, passou por consideráveis alterações e avanços 

em seus mecanismos de produção, uma vez que novas tecnologias foram criadas a fim de 

acompanhar a demanda pela carne de frango, cada vez mais atrativa aos consumidores devido 

a seu preço, diversas possibilidades em seu preparo culinário e também suas propriedades 

nutricionais. Por isso, tornou-se fundamental a busca e implementação de medidas, entre elas a 

seleção genética, a fim de proporcionar uma menor conversão alimentar e maior peso dos 

animais ao abate em um período reduzido de tempo (PETRACCI et al., 2019). 

Segundo esse mesmo autor e também baseado nos dados retrospectivos analisados nesse 

trabalho, as informações sobre a incidência das miopatias e sua casuística nos abatedouros 

frigoríficos são bastante limitadas e por vezes até contraditórias, o que dificulta o entendimento 

de suas etiologias e impactos econômicos na indústria. Apesar disso, é pressuposto que as 

alterações miopáticas atingem todos os países que utilizam frangos híbridos para rápido 

crescimento, sendo que, em estados do Nordeste brasileiro, a proporção de miopatias em 

abatedouros frigoríficos é reportada entre 10% a 20%. Nos Estados Unidos, todavia, 98% dos 

frangos desenvolvem algum tipo de miopatia, sendo que 55% são classificadas como 

moderadas ou severas (PETRACCI et al., 2019). 

A região Sul do Brasil, responsável pela maior produção avícola do país, também sofre 

grande impacto proveniente do aparecimento de miopatias. Segundo levantamento realizado 

por Maschio e Raszl (2012) em um abatedouro frigorífico sob Inspeção Federal nessa região, 

durante o período de 2009 a 2010, as condenações parciais por miopatias representaram um 

prejuízo econômico de R$ 62.321.00 a essa empresa. 

No que diz respeito aos prejuízos econômicos decorrentes das condenações parciais por 

miopatias, Kuttapan, Hargis e Owens (2016) indicam que as perdas econômicas decorrentes 

dessa patologia custam, ao mercado norte-americano, em torno de 200 milhões de dólares ao 

ano. Quanto ao Brasil, especificamente, um estudo redigido por Zanetti et al. (2018) avaliou os 

prejuízos econômicos associados às condenas pelas miopatias white stripping (estrias brancas) 

e wooden breast (peito amadeirado) em um abatedouro frigorífico sob Inspeção Federal, com 

média de abate de 260.000 aves por dia. Nesse estudo, os autores avaliaram os prejuízos de 

acordo com o preço do peito de frango na época, em torno de R$ 5,90 por quilograma, e dessa 

forma concluíram que a empresa perdia cerca de R$ 21.800,00 ao dia, uma vez que 0,8% dos 

frangos avaliados apresentavam alguma das miopatias citadas. 
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Ademais, foi constatado que a prevalência das miopatias WS e WB apresentou-se mais 

alta em frangos maiores e mais pesados (ZANETTI et al., 2018), o que corrobora as afirmações 

de Kindlein e Vieira (2015) de que frangos com maior peso ao abate possuem maior tendência 

a desenvolver miopatias, de níveis moderados a severos, do que aves mais leves. Por fim, 

Boiagio et al. (2015) complementa essas assertivas ao traçar uma relação entre idade de abate 

e o surgimento de miopatias, salientando que as condenações por essa patologia aumentam 

conforme a ave se torna mais velha e que existe uma significante divergência entre a qualidade 

da carne do peito em aves com 30 e 45 dias. 

A carência de estudos e pesquisas mais aprofundadas acerca do impacto das miopatias 

no mercado da carne de frango brasileira torna mais difícil e subjetivo o entendimento da 

dimensão desse problema no cenário econômico do país. Os estudos acima citados, sobre as 

perdas econômicas no Brasil e no mundo, representam apenas uma pequena fração das 

miopatias, uma vez que só abordaram os prejuízos acarretados por duas formas de apresentação, 

estrias brancas e peito amadeirado. 

Da mesma forma, os dados retrospectivos apresentados nesse trabalho, oriundos de um 

abatedouro frigorífico da Serra Gaúcha, abrangem somente um tipo específico de miopatia - 

dorsal cranial - sendo que o outro quesito, que diz respeito às miosites, engloba uma infinidade 

de características e etiologias, sendo pouco específica. Uma das mais importantes alterações em 

carne de frango, a MPP, acaba sendo subtotalizada ou mesmo não avaliada em diversos 

abatedouros frigoríficos em função de sua localização, sendo identificada somente na sala de 

cortes, quando o peito é desossado. 

Além disso, a inspeção correta das carcaças depende diretamente do treinamento dos 

funcionários que estão realizando o serviço, o que torna a confiabilidade do processo 

extremamente subjetiva. De acordo com Park (2016), a inspeção e classificação de carcaças, 

uma após a outra, em uma velocidade aproximada de 35 aves/min por inspetor, é uma atividade 

bastante tediosa e repetitiva, o que a torna susceptível a erros. Uma das alternativas para esse 

problema, conforme o autor, seria a automatização desse processo, através de máquinas capazes 

de visualizar e detectar alterações de forma mais uniforme e assertiva. 

Assim sendo, observa-se que a estimativa da prevalência e prejuízos econômicos 

provenientes das miopatias, atualmente, é um dado bastante subjetivo e muitas vezes não 

quantificado, sendo necessários mais estudos e pesquisas a respeito do tema. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir da elaboração desse trabalho de conclusão de curso, observa-se que as miopatias 

são patologias com tendência de aumento ao longo do tempo, visto que, a fim de atender às 

demandas do mercado de proteína animal, a intensa seleção genética no intuito de produzir 

frangos mais pesados em um período menor de tempo faz-se cada vez mais necessária. Portanto, 

tendo em vista esse cenário, é essencial conduzir estudos e pesquisas acerca dessa patologia, 

abrangendo suas principais etiologias e prejuízos econômicos estimados, para que seja possível 

otimizar cada vez mais a produção nos abatedouros frigoríficos brasileiros. 

Quanto aos dados retrospectivos coletados, observa-se que nem todas as miopatias são 

identificadas e contabilizadas no abatedouro frigorífico analisado, ocorrendo uma 

subtotalização dos casos. Ademais, uma vez que não é realizada a pesagem dessas condenações, 

não existe um sistema de monitoramento a fim de dimensionar as perdas financeiras oriundas 

dessa patologia, medida que seria capaz de mensurar o impacto que as miopatias acarretam à 

empresa e auxiliar no planejamento de ações a fim de minimizar esse problema. 
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